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ROTEIRO:  Semana 12 ao 18 de novembro 

 

Cultive o fruto do Espírito – 2 parte 

# Gálatas 5:22-23, 2 Pedro 3:9, Efésios 4:32  # 
 

INICIE A REUNIÃO EXPLICANDO QUE NAS PRÓXIMAS SEMANAS IREMOS TRABALHAR O TEMA 

“CULTIVE O FRUTO DO ESPÍRITO”.  

 

INTRODUÇÃO (10 minutos) (Nesta semana serão trabalhados: paciência, amabilidade, bondade) 

• Peça para 2 ou 3 irmãos que compartilhem a aplicação do estudo da semana passada.  

• Explique o objetivo da atividade: Refletir sobre o fruto do Espírito. 

• Leitura dos Versículos: “Mas o fruto do Espírito é amor, alegria, paz, paciência, 

amabilidade, bondade, fidelidade, mansidão e domínio próprio. Contra essas coisas não 

há lei.” (Gálatas 5:22,23). 

“O Senhor não demora em cumprir a sua promessa, como 

julgam alguns. Pelo contrário, ele é paciente com vocês, não querendo que ninguém 

pereça, mas que todos cheguem ao arrependimento.” (2 Pedro 3:9). 

“Antes, sejam bondosos e compassivos uns para com os outros, 

perdoando-se mutuamente, assim como Deus os perdoou em Cristo.” (Efésios 4:32). 

 

Explicação: Pedro destaca a paciência de Deus. Ele não age de forma impulsiva, mas espera 

pacientemente que as pessoas se voltem para Ele. A reflexão sobre este versículo nos leva a 

considerar a imensa paciência de Deus para conosco, dando-nos oportunidades repetidas para 

corrigir nossos caminhos e nos reconciliar com Ele. Isso ressalta a importância de refletir essa 

paciência em nossas próprias vidas, tanto para conosco quanto para com os outros. Por outra 

parte, Pablo, em Efésios, destaca a bondade e a compaixão como manifestações da vida cristã. 

Perdoar é um ato de amabilidade e bondade que reflete o perdão que Deus nos concedeu por 

meio de Cristo. O convite para perdoar e ser compassivo nos desafia a cultivar corações que 

refletem a bondade e a generosidade divinas. 

 

QUESTÕES PARA REFLEXÃO (20 minutos) (Não precisa desenvolver todas as questões ou se 

limitar a estas. Deixe o Espírito Santo guiar a reunião.) 

• Como vocês veem a paciência de Deus em suas próprias vidas? 

• Quais são os obstáculos mais comuns para exercer paciência com os outros? Como 

superá-los? 
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• De que forma a prática do perdão influencia a dinâmica dos relacionamentos? 

• Como podemos demonstrar mais bondade e amabilidade no cotidiano? 

• Como podemos equilibrar a paciência com a assertividade em nossas interações diárias? 

• Quais são as ações práticas que podemos tomar para ser mais pacientes e benevolentes 

com aqueles que nos cercam? 

 

APLICAÇÃO (5 minutos) (Na próxima reunião deverão compartilhar como foi a experiencia). 

(Desafie os participantes a escolher uma das sugestões abaixo ou criar outras para 

praticar durante a semana e compartilhar suas experiências na próxima reunião. Encoraje-os a 

serem intencionais e a refletirem sobre como essas práticas estão impactando sua vida e 

relacionamentos.) 

Exemplos: 

1) Atos de Paciência: Identifiquem situações que normalmente os deixam impacientes. 

Tente controlar as reações nessas situações e peça para que Deus o ajude a considerar 

o ponto de vista da outra pessoa antes de responder. 

2) Expressões de Bondade e Amabilidade: Escolham uma pessoa com quem possam 

praticar atos de bondade, mesmo que não seja fácil. Façam algo gentil por essa 

pessoa. 

 

ORAÇÃO (Encerre o roteiro com um tempo de oração). 

• Orem para que possam compreender mais plenamente a paciência de Deus em suas vidas. 

Que essa compreensão os fortaleça, conforte e capacite a refletir essa mesma paciência 

nas interações diárias com os outros. 

• Orem para ter corações mais benignos e bondosos, capacitando-os a perdoar como fomos 

perdoados. 

 

CONCLUSÃO 

A paciência, a bondade, e a amabilidade não são apenas qualidades individuais, mas 

elementos fundamentais na construção de relacionamentos saudáveis e na edificação de uma 

comunidade mais harmoniosa. A manifestação desses frutos na vida cotidiana não é meramente 

uma questão de esforço humano, mas requer a atuação e a orientação do Espírito Santo. A 

oração e a dependência de Deus são essenciais para que esses frutos sejam plenamente 

cultivados em nossas vidas, reconhecendo que é por meio do Espírito que podemos crescer e 

manifestar tais virtudes. 


